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Notícias
Cátedra Unesco tem novo comitê acadêmico
No dia 30 de agostode 1999,em sole~idadeque contoucom
a presençado reitor da UniversidadeMetodistade São Paulo, prof.
dr. Davi FerreiraBarros,tomouposseo novo ComitêAcadêmicoda
CátedraUnesco-Umesp.
Com um mandatode trêsanos(1999-2002),ele é compostopor
membrosda Umesp- prof. dr. José Marquesde Meio, como diretor
científico,prof. dr. IsaacEpsteine profa. dra. SandraReimão,como
diretores-adjuntos-, alémde representantesde outrasinstituiçõese
empresas brasileiras - prof. dr. GustavoJacques Dias Alvim
(Unimep),profa.dra.MarialvaBarbosa(UFF), prof. dr. PedroGilberto
Gomes(Unisinos), Sinval ItacarambiLeão (RevistaImprensa)e Vera
Giangrande(Grupo Pão de Açúcar).
Entreasquinzecátedrasde comunicaçãoque a Unescomantém
em todo o mundo, quatro estão sediadas na América Latina - Brasil,
Colômbia,México e Uruguai.A CátedraUnesco-Umespfoi criadano
dia 21 de julho de 1996.Nessestrêsanosde funcionamento,ela tem
atuadodentrode uma perspectivaque vai alémdo âmbitonacional,
como se pode ver em mais um projeto de pesquisaque acabade
lançar,"Imagensmidiáticasdo carnavalbrasileiro:a celebraçãopo-
pular dos quinhentosanos do Brasil".
Esse projeto, voltado, como dois anteriores("Identidade da
imprensabrasileirano final de século"e "Imagensmidiáticasdo Natal
brasileiro"),paraos estudosem torno das identidadesglobais e re-
gionaisda cultura,serádesenvolvidopor umaredede pesquisadores
voluntáriosem todo o Brasil e tambémem outros países,como Es-
tados Unidos, Espanha,Alemanha,África do Sul, Austrália, Israel e
Japão, alémdos latino-americanos.Ao final, o projeto vai oferecer
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dadossobre o carnavalbrasileiroatravésde informaçõesveiculadas
em jornais nacionaise do exterior.
Entreos objetivosda CátedraUnesco-Umesp,pode-sedestacara
constituiçãode um núcleopermanentede reflexãoe açãosobrepo-
líticasde comunicação,potencializando usodasmodernastecnologias
de difusãoem processosde desenvolvimento,o que contribuiparaa
preservaçãodas identidadesculturaisnacionais/regionais.
SamanthaCasteloBranco
Jornalista, doutorandaem ComunicaçãoSocialda Umesp.
Regiocom debate rádio e cidadania
No períodode 1Q a 23de julho,a CátedraUnesco-Umespde
Comunicaçãorealizou o IV Curso Internacionalpara o Desenvolvi-
mento Regional - Regiocom99. Com o tema "Rádio, cidadania e
serviçopúblico", especialistasda áreaapresentaramos aspectoste-
óricos e históricosda cidadania,o rádio como teoria,serviço,parti-
cipação,evoluçãotecnológica,alémda análisede formatos,linguagem
e produçãode programasradiofônicos.O eventoestevedividido em
setemódulos,cada um deles com vinteparticipantes,em média.
O Regiocomfaz partedasatividadesda CátedraUnescode Co-
municaçãoparao DesenvolvimentoRegionalqueestána Universidade
Metodistade São Paulo (Umesp) desde 1996.Como tem a metade
aperfeiçoarprofissionaise pesquisadoresda área,nesteano o objetivo
foi suprira carênciade especialistasparapreenchimentodos espaços
nasemissorascomunitáriasou paradirigirprogramasde serviçopúblico
nascomerciais.Os alunosque participaramde todosos módulosfarão
umamonografiasobreo tema,a ser publicada pela cátedra.
No módulo"Cidadania,democracia,participação",a profa.dra.
Cicilia M. Krohling Peruzzo,da Umesp,com a participaçãoda profa.
dra. GraçaCaldas,do prof. dr. JacquesVignerone de SérgioGomes
(Obaré), mostroua importânciado temanos meiosde comunicação.
No final, foi produzido e apresentadopelos alunos um pequeno
programaenfatizandoo conteúdodado.
Em "Teoriado rádio",o prof. dr. EduardoMeditsch,da Univer-
sidade Federalde SantaCatarina(UFSC), analisouo que é e como
deve ser o rádio na prática, enquanto,em outro módulo, Luciano
Klockner,mestreda PontifíciaUniversidadeCatólicado Rio Grande
do Sul (PUCRS)e da Universidadedo Rio dos Sinos (Unisinos),além
de radialistada Rádio Gaúcha, explicou o que é "Rádio-serviço",
tendo como base o radiojornalismo.
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Num terceiromódulo, "Tecnologiado rádio",a cargoda Profa.
Sônia Virgínia Moreira,da UniversidadeEstadualdo Rio de Janeiro
(UER]),se fezumaamostragemdo surgimentoao desenvolvimentodeste
veículo,enfatizandoa eradigital.E, paraumacompreensãomelhordessa
evolução,os participantesvisitaram,no dia 15,asemissorasAM e FM da
RádioJovemPan, conhecendotambémseusiteradiofônico.Comoresul-
tadodo aprendizado,produziu-seo programaNo dial do tempo,dispo-
nível nos melhoressitesde rádioa partirde novembro.
]á no módulo"Rádio-Participação",ministradopelaProfa.Esme-
raldaVillegasUribe,da PontificiaUniversidad]averianade ~ogotá,na
Colômbia,debateu-seo temae, no dia 16,os alunosvisitarama Rádio
FM 102.3,da favelade Heliópolis, em São Paulo. No relatórioapre-
sentado,detectou-seque a direçãoda emissoraestádandoos primei-
ros passos,mas ainda precisa de profissionaisdispostosa ajudá-Ia
para que a rádio participativase torne uma realidadeno local.
O módulo "Formatose linguagemradiofônica"ficou sob a co-
ordenaçãodo Prof. André BarbosaFilho, da Umespe da Universi-
dade de São Paulo, que explicou e exemplificou os gênerose os
formatosutilizadosno meio. E, para por em práticao conteúdo,os
participantesderam início à série "Gêneros Radiofônicos",com o
programaGêneroeducativo-cultural,que temcomo objetivoauxiliar
os professoresuniversitáriosna transmissãodo assunto,numa lin-
guagemacessívelaos jovens.
"Produçãode programasde serviçopúblico" foi o módulodado
por LígiaTrigo, diretorada Rádio USP,que apresentoua importância
do planejamento,o papel do produtore como são essesprogramas
na prática, além de uma amostradas novas tecnologiasque estão
sendoempregadasno veículo.No dia 23,os alunosvisitarama Rádio
USPFM 93.7,paraconhecermelhor sua programação,pessoale es-
túdios,pois elaé umadaspoucasemissorasque transmiteprogramas
de cultura,ciência,educação,saúdee cidadania.
De acordocomos participantesque fizeramtodosos módulos,o
eventofoi essencialparaa compreensãodo veículoradiofônico.A partir
de agora,essespesquisadores,responsáveispor emissorasreligiosas,
comunitáriase comerciais,pretendemcolocarempráticao conhecimento
adquirido.E, paraa elaboraçãodo textomonográfico,estarãoanalisando
um fenômenoda comunicaçãoregionalno país/estadode origem,a
partirdo referencialincluídono programado curso.
Eula DantasTaveira
Jornalistae educadorareligiosa,mestrandaem Comunicação
Socialda Umesp. É coordenadorado site Regiocom99
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Umesp fortalece comunicação
criando três novas faculdades
O Conselho Universitário da Umesp (Universidade Metodista de
São Paulo), reunido no dia 30 de setembro de 1999, decidiu por
unanimidade alterar a estrutura acadêmica da instituição, criando
novas unidades para abrigar segmentos profissionais em processo de
expansão, o que elevará o número de faculdades para um total de
catorze, a partir do ano que vem.
Trata-se de uma estratégiainstitucional destinada a descentralizar
os processosde gestãoacadêmica,fortalecendoos núcleos onde existem
projetos de ensino, pesquisa e extensãoem fase de crescimento.A área
de Ciências da Saúde e a Faculdade de Ciências da Comunicação e da
Cultura foram as mais atingidas pelas medidas adotadas nesse sentido.
Esta última será desdobrada em três novas unidades: 1. Facul-
dade de Comunicação Multimídia - integrando o atual curso de Pós-
Graduação em Comunicação Social e o curso de graduação em Co-
municação Audiovisual (novo nome para o curso de Rádio e Televi-
são, ampliado com a inclusão da especialidade de Multimídia); 2. Fa-
culdade de Jornalismo e Relações Públicas - reunindo os cursos de
graduação em Jornalismo e em Relações Públicas; 3) Faculdade de Pu-
blicidade e Propaganda e Relações Públicas - acolhendo os cursos de
graduação em Publicidade e Propaganda e em Turismo.
Esse processo de fortalecimento da área de Ciências da Comuni-
cação na Umesp é resultadoda ação desenvolvidano último triênio, cujo
elementomais significativofoi o projeto de avaliaçãoacadêmicarealizada
por um grupo de consultores externos.Os resultadosdesse diagnóstico,
concluído em 1999,ensejaram as mudanças curriculares projetadas por
equipes internas, lideradas pelos coordenadores dos respectivos cursos
de graduação. Tais estruturas inovadoras estão em fase de tramitação
pelos órgãos colegiados, para implantação no próximo ano letivo.
Desta maneira, a Umesp reafirma sua vocação profissionalizante,
mantendo programas de ensino e pesquisa sintonizados com as de-
mandas sociais, especialmente aquelas ancoradas no mercado de tra-
balho. No ãmbito propriamente científico, ele continua a valorizar e
a apoiar o trabalho desenvolvido na pós-graduação pelo Grupo
Comunicacional de São Bernardo. Recentemente,a universidade inau-
gurou o Acervo do Pensamento Comunicacional Latino-Americano
"José Marques de Meio", disponibilizando para consulta o primeiro
lote de um conjunto de documentos estimado em dez mil volumes.
WaldemarLuiz Kunsch
Coordenadordo Curso de RelaçõesPúblicasda Umesp.
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Acervo sistematizaráinformações sobre Elacom
No dia 30 de agosto de 1999,a Cátedra Unesco-Umesp de
Comunicaçãoparao DesenvolvimentoRegionalconsolidoumaisum
de seus projetos:o Acervo do PensamentoComunicacionalLatino-
Americano"JoséMarquesde Melo", constituídode documentossobre
a vida e a obra de pesquisadoreslatino-americanosque realizafam
pesquisasacercados fenômenoscomunicacionais.A solenidadede
inauguraçãocontou com a participaçãodos novosmembrosdo Co-
mitêAcadêmicoda CátedraUnesco-Umespe de alunose professores
do Curso de Pós-graduaçãoem ComunicaçãoSocial (PósCom) da
UniversidadeMetodistade São Paulo.
O nomedado a essanovarealizaçãoda cátedrarepresentauma
homenagemda UniversidadeMetodistade SãoPaulo e da equipede
discentese docentesdo PósComao prof. dr. José Marquesde Meio,
que agoraestácompletandoquarentaanosde atividadesjornalísticas.
O Acervo do PensamentoComunicacional Latino-Americano
"José Marquesde Meio", localizadono edifício lota da Umesp,é um
serviçopúblico e pode ser consultadopela comunidadeacadêmica.
Com o objetivo de enriquecerainda mais o materialdisponível, a
cátedraestáfazendoumacampanhano sentidode obterdoaçõespara
estruturar o acervo.As contribuiçõesdevemseguiras seguintesindi-
cações,semprerelacionadasa pesquisadoreslatino-americanos:a)
memorialacadêmicoou curriculum-vitaeatualizado,contendoa lista
dos trabalhoscientíficosou profissionais,b) exemplaresde publica-
ções,comolivros,ensaiose artigos;c) outrosdocumentos,a exemplo
de fotos, fitasde vídeo etc.As remessasdevemser feitaspara:Cáte-
dra Unesco-Umesp- APCL, Rua do Sacramento,230,Edifício lota,
Rudge Ramos,09735-460São Bernardodo Campo,SP,Brasil.
Outro passoimportantedentrodo projetode sistematizaçãode
informações obrea EscolaLatino-Americanade Comunicaçãoconsiste
na difusãodasprincipaisfontesem redeeletrônica,o queestásendo
concretizadoatravésda revistaon-line PCLA - PensamentoComuni-
cacional Latino-Americano,tambémlançadapela CátedraUnesco-
Umesp.Estaé uma publicaçãoeletrônicatrimestraleditadaem par-
ceriacoma AssociaçãoLatino-Americanade Pesquisadoresda Comu-
nicação(Alaic)e abertaà colaboraçãodos interessados.Artigos,perfis,
entrevistas,relatosde projetos,resenhasde livros, revistasou infor-
maçõessobreeventospodemser enviadosà editora,Maria Cristina
Gobbi, pelo e-mail unesco@umesp.com.br.
A primeira edição da revista - a ser publicada sempre nos
mesesde janeiro, abril, julho e outubro - já estádisponível para
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consulta, que pode ser feita acessando-seo seguinte endereço:
www.umesp.com.br/unesco/pcla/index.htm.
SamantbaCasteloBranco
Jornalista, doutorandaem ComunicaçãoSocialda Umesp.
Cátedra Unesco pesquisará carnaval na mídia
Dando seqüênciaaos estudosda CátedraUnesco-Umespde
Comunicaçãoparao DesenvolvimentoRegionalsobreas identidades
globais/regionaisda cultura,foraminiciadosos trabalhosdo projeto
"Imagensmidiáticasdo carnavalbrasileiro:a celebraçãopopular dos
quinhentosanos do Brasil".Em sua execuçãoserá levadaem conta
a experiênciajá acumuladacom as pesquisassobrea imprensaregi-
onal paulistae a festado Natalna mídia,cujosresultadosoriginaram
os livros Identidadeda imprensabrasileira nofinal de século:das
estratégiascomunicacionaisaosenraizamentose àsancoragenscultu-
rais Oosé Marquesde Melo & Adolpho Queiroz, orgs., 1998)e De
Beléma Bagé:imagensmidiáticasdo Natal brasileiroOosé Marques
de Melo & WaldemarLuz Kunsch, orgs., 1998).
Coordenadapelos professoresJosé Marquesde Meio, Joseph
Luytene SamanthaCasteloBranco,a pesquisaenvolveránovamente
uma rede de professorese estudantesvoluntariamentecompromis-
sadoscom ela, de todo o Brasil e de paíseslatino-americanose de
outras partesdo mundo, como Alemanha,África do Sul, Austrália,
Israel e Japão, entreoutros.
O período a ser estudado estarácompreendido entre 27 de
fevereiroe 11de marçode 2000,quandocadapesquisadoranalisará
as edições de jornais ou revistaspreviamentedefinidos de acordo
com os critérios de circulação (maior tirageme/ou amplitude de
distribuição)e impacto(veículoformadorde opiniãopública).Devido
à amplitude da pesquisa, que pretendeestudara repercussãodo
carnavaldo ano 2000no Brasile no mundo,os organizadorescontam
com o apoio de estudiososbrasileirose estrangeirosde comunicação.
Os procedimentosinvestigativos,assimcomooutrasinformaçõesobre
a pesquisa,podemser obtidosna CátedraUnesco-Umesp,atravésdo
seguintee.mail:poscom@umesp.com.br.
Ana Cami//aNegri
Jornalista, mestrandaem ComunicaçãoSocial na Umesp.
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Consaludavalia comunicação na área da saúde
PromovidapelaCátedraUnesco-Umespde Comunicaçãoparao
De-senvolvimentoRegionale pelasFaculdadesAdamantinensesInte-
gradas (FAI), aconteceu, nos dias 10, 11 e 12 de novembro, em
Adamantina(SP), a 11Comsaúde(ConferênciaBrasileirade Comuni-
caçãoe Saúde).O evento,cujo comitêorganizadorfoi presididopelo
Prof. SérgioBarbosa(FAI), tevecercade 5.000participantes.
Na abertura,José LaércioRossi,prefeitode Adamantina,Isaac
Epstein,diretor-adjuntoda CátedraUnesco, Gilson João Parisinoto,
diretor-geralda FAI, e CarlosWilson Andrade,da OrganizaçãoPan-
Americanade Saúde(OPAS), destacarama importânciado evento,
assinalandoo que ele representavaem termosde projeçãoda FAI e
dessacidadedo noroestepaulista.
No dia 10,a primeiramesa,sobre"Saúdena televisãoe no rá-
dio", foi coordenadapor ReginaRuete(FAI). CarlosWilson Andrade
(OPAS) e SimoneBortoliero (Puccamp)apontarama influênciados
veículosno dia-a-diada população,ao ampliaremo alcancedasmen-
sagense daremlegitimidadepúblicaà informaçãona áreada saúde.
Na mesa"Mobilizaçãocomunitáriapara a saúde",coordenada
por NeoclairMolina (FAI), os debatedoresGerson Bertoche(médico
da família), Gilson Carvalho (médico-pediatra), Patrícia Logullo
(Unicamp), Guillermina Paz (México) e Maria Érica de Oliveira
(Umesp) destacarama importânciadas estratégiasde comunicação
para o sucessodos projetosde saúde.
"Pontos de excelênciano Brasil" foi o temada primeiramesa
do dia lI, coordenadapor Isaac Epstein. Karin ReginaLuhm (Se-
cretaria da Saúde de Curitiba - PR), Denise Reis (Secretaria da Saú-
de de Diadema- SP),Jucilene Campos(Secretariada Saúdedo Ce-
ará), Kurt Kloetzer (Secretariada Saúde de São Paulo) e Roberto
Santillana(médico cubano) relataramos programasde seus muni-
cípios, estadose países,que, baseadosna transmissãode informa-
ções à comunidade, apresentamíndices positivos a baixo custo.
Ademir PereiraJúnior (Umesp) mostrouque o oposto ocorre com
os medicamentosno Brasil, onde são gastos,por ano, 10 bilhões
de dólares.
Olympio Correade Mendonça(FAI) coordenoua mesa"Saúde
na imprensaescrita".ElizabethMaurenza(Umesp) mostrouque o
estilo dos jornais na apresentaçãode temasda saúde permanece
inalteradodesde 1997.MariaTeresaCiteli e Olinda do CarmoLuiz,
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da Comissãode Cidadaniae Reproduçãode São Paulo,consideraram
que a mídia refleteo pensamentoda sociedadee, por essemotivo,
às vezesé conservadorae preconceituosa.
No dia 12, a mesasobre "Ética na informaçãoda saúde" foi
coordenadapor RoldãoSimione(FAI). BernardoKucinsky(ECA-USP),
Lewis Joel Greene(USP/Faculdadede Medicina de RibeirãoPreto),
José de Sá (ProcuradoriaGeral do Estado de São Paulo/Umesp) e
Paula Renatade Camargo(Umesp) discutiramo compromissodo
jornalistacom a verdade,ao contribuirpara a educaçãoe o desen-
volvimento da cidadania.A polêmica do "marketingda dor" teve
espaço,umavezque os laboratóriosgastamfortunasem propaganda
no Brasil, quartomaior consumidorde medicamentosdo mundo.
A "Saúdeoo-line" foi objeto de outra mesa. Nuno Vasquez
(FAI) , que a presidiu, contou com a participaçãode Luiz Alberto
Malta (Hospital Virtual de Vitória - ES/Umesp), Petrônio Marques
(Universidadede Maringá)e Maria Élide Bortoletto(FundaçãoIns-
tituto Osvaldo Cruz - RJ), que apontarama posição desfavorável
do Brasil no ranking de expectativade vida, dez anos mais baixa
que na CostaRica, onde ela é de 77 anos.Nessecenárioa Internet
surge como canal de comunicaçãoentre profissionais da saúde e
a sociedade.São exemploso Hospital Virtual e a Fiocruz, que, ab-
sorvendo e difundindo conhecimento na área da saúde, têm
visitaçãomassiva,ocupandoo Brasil o sétimolugarno uso da rede
mundial de informação.
A última mesa,sobre "Mídia, saúde, mulher e violência", foi
coordenadopor CarolinaSanches(FAI). Ritade CássiaSanches(De-
legaciada Mulher de Adamaotina),Tânia Brabo(Núcleo de Direitos
Humanose Cidadaniade Marília - SP) e Silvia Rojas (Programada
Saúdeda Mulher de Marília)salientaramo papelda comunicaçãona
conscientizaçãodas mulheresvítimasde crimese em sua luta pela
igualdadede direitos.O programade Marília, pautadopela comuni-
cação, temsido bem-sucedidono acompanhamentoneonatale na
diminuiçãoda mortalidadeinfantil.
Na cerimônia final do evento, o diretor-geralda FAI, Gilson
Parisinoto, declarou que a instituiçãodesejacontribuir para o de-
batecientífico, sendo prova disso a revistaOmnia, apresentadana
ocasiãopor RubensGaldino, do Departamentode Comunicação.A
solenidadefoi encerradapor IsaacEpstein,que, como coordenador
da seçãobrasileirado Projeto Consalud, lançadoem 1997pelo Es-
critório Regional de Comunicação para a América Latina, da
Unesco, e pela Organização Panamericanade Saúde, considerou
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muito positivos os resultados da 11Comsaúde e já anunciou os
planos para a III Comsaúde,a realizar-seno ano 2000.
ConceiçãoA. Sancbes
Mestrandaem ComunicaçãoSocial da Umesp.
Alunos criam Metodista Júnior de Comunicação e Cultura
Em setembrode 1999,os alunosda graduaçãoem Comunicação
Socialda Umesp,reunidosem assembléiageral,criarama Metodista
]únior de Comunicaçãoe Cultura.
Entidadecivil de direitoprivado,semfins lucrativos,com prazo
de duração indeterminado,a Metodista]únior aderiu ao estatuto-
padrão definido pela Fejesp (Federaçãodas Empresas]uniores do
Estadode SãoPaulo), sendosuadiretoriaformadapor dez alunosda
Faculdadede Ciênciasda Comunicaçãoe da Cultura,que, mediante
um professorespecialmentedestacadoparatanto,lhes deu todo o
apoio duranteo processode constituiçãoe de instalação.
EntreasfmalidadesdaMetodista]únior,pode-secitara integração
entrea formaçãoteóricaassimiladapelos alunosem seuscursose a
atividadeprática,o quefornecerácondiçõesparaqueos sóciosefetivos
- os alunos cadastrados - disponham de experiência ao ingressar no
mercadode trabalho,no quesereferea projetosde publicidade,relações
públicas,jornalismo,rádio,televisão,multimídiae turismo.
Em faseembrionária,a Metodista]únior estaráagorapartindo
em buscade seus primeirosclientes.
Ta/vaniLange
Mestreem ComunicaçãoSociale professorda
Faculdadede Ciênciasda Comunicaçãoe da Culturada Umesp.
Curso de propaganda pesquisará mercado e audiência
O Cursode Publicidadee Propaganda,da Faculdadede Ciências
da Comunicaçãoe da Culturada Umesp,estáinstalandoum Labora-
tório de Pesquisade Mercadoe Audiência,dentrode um processo
iniciado em abril de 1999,sob a coordenaçãoda professoraMarcia
PerencinTondato.
Entreos objetivosdo projetopode-sedestacara ampliaçãodo
campode atuaçãodos alunos,futurosprofissionaisda comunicação
publicitária, graçasa um maior conhecimentoe à aplicação, já na
faculdade,dasferramentasde trabalhonecessáriasao desenvolvimento
de pesquisasde mercadoe de audiência.
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Ainda no primeiro semestredesteano, com trêsalunosestagi-
ários, foi realizadaumapesquisaqualitativaparaavaliaras expecta-
tivasdo pré-vestibulandoquantoà comunicaçãonos folhetosde di-
vulgaçãodos examesvestibularespara o ano 2000.
No segundosemestre,visando à dinamizaçãode suas ativida-
des e em virtude da demanda,o laboratório selecionou mais dez
alunos, que passarama dedicar-seà realizaçãode duaspesquisas:
uma, ligada ao ProjetoDança,de um clienteexterno;e a segunda,
de topof mind, paramedira recordaçãode marcasdo comérciona
região do ABC Paulista.
Márcia Perencin Tondato
Mestreem ComunicaçãoSociale professorada
Faculdadede Ciênciasda Comunicaçãoe da Culturada Umesp.
Cine Metô promove cultura cinematográfica brasileira
A UniversidadeMetodistade São Paulo, instituiu,no início do
ano, um grupo de trabalhopara propor à Faculdadede Ciência da
Comunicaçãoe da Culturaprogramasde extensãoe cultura,formado
pelos professoresJosé SalvadorFaro,SandraReimãoe EduardoPanik
e pelos alunos Eula DantasTaveira(pós-graduação)e Fred Antonio
MirandaJr. (graduação).Entre as atividadeselaboradaspelo grupo
estáo Cine Metô, coordenadopelo Prof. EduardoPanik, juntamente
com discentesda equipe.
O projeto, voltadopara professores,alunos e funcionáriosda
Umespe a populaçãodo bairrode RudgeRamos,temcomoobjetivo
contribuirparaa formaçãohumanísticada comunidadee seucresci-
mentocultural,criandonelao hábitode assistirfilmese incentivando
o conhecimentoacercada indústriacinematográficanacional.
O Cine Metô funcionadesdeabril, sendoos filmesexibidosno
auditóriodo Cursode Pós-Graduaçãoem ComunicaçãoSocial,sempre
nas quartas-feiras,às llh15. No primeiro semestre,o enfoque foi
posto na temáticada Comunicação.No segundo,dividiu-sea progra-
maçãoem trêsciclos, com ênfasenos melhoreslongas-metragensda
antigaCompanhiaCinematográficaVeraCruz: Tico-ticonofubá (1952),
Floradas na serra(1954),Sinbá-moça(1953)e O cangaceiro(1953).
Ao final dessaetapa,o coordenadorde audiovisualda TV Culturae
responsávelpelo projetoNovaVeraCruz, Ivan Ísola,discorreusobre
o surgimentoe desenvolvimentodo cinemabrasileiro,enfatizandoas
mudançasocorridascom as novastecnologiasna Europae a impor-
tânciada restauraçãoda VeraCruz.
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o segundociclo, iniciado no final de setembro,exibiu curtas-
metragense promoveudebatescom profissionaisdo mercadoe da
áreaacadêmica,acercade temascomobelezafeminina,consumodo
ser, movimentohip-hop e neurosesdo concreto.
No terceirociclo, pretende-seanalisaras melhoresproduções
mundiais. O evento tem o apoio da Umesp, da Prefeiturade São
Bernardodo Campoe do Sesc(ServiçoSocialdo Comércio)de São
Caetano do Sul, contando com a colaboração dos graduandos
Cristiane Ueda, Diogo Noventa, Sandra Karila Cunha, William
Chicarelli Filho, assimcomo dos alunosde ComunicaçãoSocial da
Metodista subsidiados com bolsas do PET (ProgramaEspecial de




Faculdadede Ciênciasda Comunicaçãoe da Culturada Umesp.
Capes credencia doutorado em comunicação da Umesp
Em reunião no dia 15 de setembrode 1999,em Brasília, o
ConselhoTécnico-Científicoda Capes(Coordenaçãode Aperfeiçoa-
mentode Pessoalde NívelSuperior),do Ministérioda Educaçãoe do
Desporto, aprovou o credenciamentodo curso de doutorado em
ComunicaçãoSocialda Umesp(UniversidadeMetodistade SãoPaulo),
que já estavafuncionandodesde1995.O doutoradojá haviarecebido
sinal-verde,dentro da Capes,por parte da consultariada áreade
Comunicação.Mas retornou à Umesppara que fossecompletadaa
documentaçãoe se ajustassemas linhasde pesquisaao novo projeto
acadêmicodo Programa.Isto não impediuque a Capesconcedesse
bolsas de estudodo PICDT (ProgramaInstitucionalde Capacitação
Técnicae Docente)a váriosalunosde doutoradovinculadosa insti-
tuições públicas federaise que tambéma a Fapesp(Fundação de
Amparo à Pesquisado Estadode SãoPaulo) apoiasseo novo curso.
O curso de doutorado integrao Programade Pós-Graduação
em ComunicaçãoSocial da UniversidadeMetodistade São Paulo,
que, criado em 1978e hoje com umaequipe permanentede vinte
professores,estaráconcentrado,a partirde 2000,em umaúnica área
de estudo:ProcessosComunicacionais.As linhas de pesquisaserão
duas:ComunicaçãoMassivae ComunicaçãoSegmentada.Comunica-
ção Massivaterá três"áreasde interesse":Grupos de Mídia, Cultura
Midiática; Conhecimento Midiático; e Comunicação Segmentada,
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outras três: Comunicação Científica; Comunicação Corporativa;
Educomídia.O Programamantémaindaa CátedraUnescode Comu-
nicaçãopara o DesenvolvimentoRegionale a revistasemestralCo-
municação & Sociedade.
Já foramdefendidas,atéo final de 1999,nove tesesde douto-
rado: Políticas de comunicação da Igreja Católica no Brasil, de
NivaldoPessinati,sob a orientaçãodo prof.dr.José Marquesde Meio,
em 07.10.1997;A trajetóriadoJornal dePiracicaba (1900-1997),de
Adolpho CarlosFrançosoQueiroz,sob a orientaçãodo prof. dr.José
Marquesde Meio, em 26.03.1998;Perfil editorial do telejornalismo
brasileiro,de GuilhermeJorge Rezende,sob a orientaçãodo prof. dr.
José Marquesde Meio, em 19.05.1998;O telejornalismoe o esporte-
espetáculo,de VeraReginaToledoCamargo,sob a orientaçãodo prof.
dr.José Marquesde Meio,em 04.12.1998;A mensagempublicitária na
era tecnológica:novaforma de reproduzir o universo,de Elizabeth
Moraes Gonçalves, sob a orientação do prof. dr. Gino Giacomini
Filho, em 15.04.1999;A Expocomcomoagentegeradorde qualidade
no ensinoda comunicaçãosocial,de Paulo RogérioTarsitano,sob a
orientaçãodo prof. dr. Gino GiacominiFilho, em 26.04.1999;7) Os
programasdesaúdena TV culturadeSãoPaulo: ossaberesprofissio-
nais, de SimoneTerezinhaBortoliero,sob a orientaçãodo prof. dr.
Wilsonda CostaBueno,em 12.08.1999;e O boboda corteavisaao rei
queeleestánu: um estudode casosobreo usodo teatronas organi-
zações,de ElizabethReginaJesumaryGonçalves,sob a orientaçãodo
prof. dr. Jacques Vigneron, em 15.12.1999.
Para o próximo ano, o curso de doutoradoda Umesp deverá
receberdez novos alunos. Para informações,bastaligar para (011)
4366-5550ou usaro correioeletrônico,no endereçoposcom@umesp.
com.br.
Rúbia de Oliveira Vasques
Radialistae jornalista,
mestrandaem ComunicaçãoSocial da Umesp.
PósCom recebe um destaque na SBPC
A SBPC (SociedadeBrasileiraparao Progressoda Ciência)re-
alizouno mêsde julho, em PortoAlegre(RS),sua513ReuniãoAnual,
na qual o PósCom-Umespesteverepresentadopor Paulo Rogério
Tarsitanoe ElizabethMoraesGonçalves,do Cursode Pós-Graduação
em ComunicaçãoSocial.Suaparticipaçãomereceudestaqueno sema-
nário on-line SBPC- Ciênciae Cultura,que enfocouo trabalhoPro-
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paganda: clichêse osprocessospsicológicosna criação deanúncios,
cuja exposiçãoatraiuum grandepúblico.
Paulo Rogérioapresentouum estudosobreas estratégiasutili-
zadaspela propagandapara obter maiorvendagemde determinado
produto.A publicidade,segundoele, procuralocalizaros pontosde
maiorfragilidadedo ser humanoe suasnecessidades,parareduzirao
máximoa resistênciaà compra.Nessesentido,o bom comercialé o
que conquistaa empatiado público,provocada pelasuaidentificação
com a situaçãoapresentadana propaganda.
ParaElizabethGonçalves,o textopublicitáriopodeserconside-
rado um antitexto,se comparadoà linguagemformal.A pesquisadora
atribui ainda a particularidadeda língua portuguesana propaganda
ao conjuntode signosque compõemum anúncio,onde a palavraé
somadaa imagem,som,cor e movimento.Segundoela,essesaspec-
tos exigemum ensino diferenciadonas faculdadesde comunicação,
já que o português,na publicidade,devereunir a "gramaticabilidade"
e a comunicabilidadena produçãode uma linguagemnatural.
A 5li1ReuniãoAnual da SBPC contoucom a presençade reno-
madospesquisadoresbrasileirosde todasas áreasdo conhecimento.
PaulaRenataCamargodeJesus
Publicitária,mestrandaem ComunicaçâoSocialda Umesp.
PCLA coloca pensamento comunicacional na rede
A maisnovacriaçãoda CátedraUnesco-Umespde Comunicação
parao DesenvolvimentoRegional,por meiodo Acervodo Pensamen-
to ComunicacionalLatino-Americano"José Marquesde MeIo", é a
revistaeletrõnicaPCLA (PensamentoComunicacionalLatino-America-
no), editadaem parceriacom a Alaic (AsociaciónLatinoamericanade
Investigadoresde Ia Comunicación).
Destinadaa estudantes,profissionais,professorese pesquisado-
res da Comunicação,enquantoáreade conhecimento,e da América
Latina,enquantoespaçogeocultural,PCLA temcomoobjetivodifundir
o pensamentoproduzidopelosautoresda EscolaLatino-americanade
Comunicação,os estudosrealizadosem torno de suasobrase suas
idéias,bem como eventos,publicaçõese debatesa eles referentes,
sendo dedicada exclusivamentea notícias,artigos,entrevistas,rese-
nhase divulgaçãode projetosrelacionadosà formaçãodo pensamen-
to comunicacionaldo continente.Seráeditadatrimestralmente,nos
mesesde janeiro,abril, julho e outubro.
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PCLA temJosé Marques de Meio como diretor-responsávele
Maria CristinaGobbi como editora.Contaaindacom uma equipede
editores-associados,lotadosem diferentesuniversidadesbrasileiras,e
editores-correspondentesm diversasuniversidadeslatino-americanas.
Seuconselhocientíficoé formadopor personalidadesda comunicação
de todos os continentes.
A primeiraediçãoestádisponíveldesdeoutubro.Trazentrevistas
com Luís RamiroBeltrán,um dos pioneirosda pesquisana região,e
com a professoraMargaridaM. KrohlingKunsch,presidenteda Alaic;
o perfil bio-bibliográficode Luiz Beltrãoe Jesús Martín-Barbero;ar-
tigos de José Maquesde Meio, sobre a EscolaLatino-Americanade
Comunicação (Elacom), e de Roberto Benjamin, sobre a nova
abrangênciada Folkcomunicação;alémde um calendáriode eventos
de comunicaçãoque acontecerãonos próximosmeses,assimcomo
os links para os coordenadores.
Colaboraçõespara os próximos númerospodem ser enviadas
desdejá pelospesquisadoresdasuniversidadeslatino-americanas.Serão
recebidaspelo e.mailpcla.unesco@umesp.com.brou entãogravadas
como "doe,em disquetede 3,5",a ser endereçadopara:PCLA - Cáte-
dra Unesco-Umesp,Ruado Sacramento,230,Edifício lota, RudgeRa-
mos- 09735-460São Bernardodo Campo,SP,Brasil.Paramaioresin-
formações,estádisponível tambémo telefone55 11 4366-5817.
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